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KEMI – Pine Rosins Portugal, S.A. - CANTANHEDE
Memória Descritiva e Justificativa

Instalações Hidráulicas

1. INTRODUÇÃO
A presente memória descritiva e justificativa refere-se ao Projecto de Execução das redes de abastecimento de água, redes de combate e incêndio e água de rega e serviço e redes de drenagem de águas residuais domésticas, redes de águas residuais industriais e rede de drenagem de águas pluviais de que serão dotadas as instalações da Unidade Industrial KEMI – Pine Rosins Portugal, S.A. - CANTANHEDE, a construir na Zona Industrial de Cantanhede, Cantanhede, cujo licenciamento foi requerido pela KEMI – Pine Rosins Portugal, S.A., com morada no Parque Tecnológico de Cantanhede, Núcleo 04, Lote 3, Cantanhede.
Os critérios de dimensionamento utilizados neste projecto são os constantes do Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais (DR nº 23/95, de 23 de Agosto).
2. REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL
2.1. Esquema geral
O abastecimento de água para o espaço é feito pela ligação à rede pública como representado nas peças desenhadas, sendo efectuado um ramal de ligação com DN50 para o abastecimento de água e em recurso alimentação do reservatório de água de combate a incêndio.

Será efectuado um nicho para o contador na entrada do empreendimento.
A rede de água serve apenas o edifício administrativo, a sala de controlo e os bebedouros espalhados pelo recinto, para além do já referido reservatório de incêndio. Não existe qualquer ligação física a outras redes e a alimentação do reservatório é efetuada em regime de superfície livre, isto é por atuação de válvula, a água cairá graviticamente no reservatório.
2.2. Água fria

A rede de abastecimento de água fria, com origem na rede pública que abastece o empreendimento, serve todas as instalações sanitárias edifício administrativo, a sala de controlo e os bebedouros. Alimenta igualmente o termoacumulador elétrico responsável pelo aquecimento de água quente para os chuveiros dos vestiários no edifício administrativo.
Todos os aparelhos independentes ou agrupados de forma lógica terão a montante uma válvula de seccionamento de modo a permitir o isolamento de ramais da rede sem prejuízo do normal funcionamento da restante.
2.3. Água quente
A produção de água quente será feita por termoacumulador elétrico a instalar no refeitório. Este sistema terá um volume de 150l.
Todas as redes de água quente desenvolver-se-ão paralelamente à da água fria e terão isolamento térmico.

2.4. Materiais a utilizar nas canalizações e instalação das redes
A solução preconizada para material das tubagens será a utilização de tubagem Pead PN 10 no exterior enterrada e no interior dos edifícios tubagem de PPR – PN 20 para a rede de água sendo a água quente com isolamento térmico por espuma com 30 mm de espessura no mínimo.

As redes de abastecimento de água exteriores serão enterradas em vala de acordo com a regulamentação vigente.

As redes de abastecimento de água interiores serão instaladas à vista em tecto falso, sendo fixas por braçadeiras.

Os ramais de alimentação aos aparelhos serão embutidos na parede.
Em todas as instalações serão salvaguardadas todas as exigências quer regulamentares, quer dos próprios Serviços Camarários.

2.5. Dimensionamento das condutas
O dimensionamento das condutas de água fria foi feito quantificando os caudais de cálculo com base nos caudais instantâneos atribuídos aos diferentes dispositivos de utilização (anexo IV - Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais).

Os caudais de cálculo foram determinados pela utilização do ábaco (anexo V) apresentado no referido Regulamento, para um nível de conforto médio.
A fixação dos diâmetros foi feita considerando um limite superior de velocidade de 1.2 m/s para as redes de distribuição, a fim de evitar situações de ruído nas canalizações provocadas por escoamentos turbulentos. Para a rede de incêndio as velocidades de dimensionamento foram de 3 m/s uma vez que se considera uma situação excepcional.

As perdas de carga foram determinadas pelo critério de Darcy–Weisbach, equação (1) sendo o coeficiente de resistência (() determinado pela expressão de Colebrook–White, (2).
	J
	=


	(
	x
	 U(

	
	
	D
	
	2xg


(J )   Perda de carga por unidade de comprimento

(()   Coeficiente de resistência

(D)   Diâmetro da conduta(m) 

(U)   Velocidade de escoamento(ms-1 )

(g)   Aceleração da gravidade (ms-2)
	1
	=    
	2xlog
	+
	(
	+
	2.51

	((
	
	
	
	3.7xD
	
	Rex((


(()   Coeficiente de resistência

(Re)   Número de Reynolds

(()   Rugosidade absoluta (m)

3. REDE DE COMBATE A INCÊNDIOS

3.1. Esquema geral
A rede de incêndio terá a sua alimentação com base no reservatório de 536 m3 de volume segundo o calculado no projeto de segurança de acordo com a classificação de risco do edifício.

O reservatório terá um volume de 570 m3 no total estando garantido o volume atrás referido para combate a incêndio por saídas a diferentes cotas dos ralos, tendo o volume suplementar para abastecimento da rede de água de serviço, garantindo assim uma renovação dos volumes armazenados.

O reservatório será alimentado normalmente pelo furo de captação mantendo o reservatório à cota de pleno armazenamento ou caso o nível baixe próximo do volume mínimo de alimentação à rede de água de serviço, será alimentado a partir da rede pública por acionamento de válvula boia. A saída da água da rede pública será sempre em regime de superfície livre para que nunca haja possibilidade de contaminação da rede de água potável.
A partir do reservatório a água será pressurizada por grupo hidropressor com o caudal e pressão necessários ao funcionamento das redes. Este grupo terá um motor principal elétrico, outro grupo principal motobomba e um grupo jockey. O conjunto dos grupos, tubagens de aspiração, retorno à cisterna, válvulas e restantes acessórios estarão de acordo com a norma EN 12845.

A rede de combate a incêndio será constituído por um anel exterior enterrado que alimentará os marcos de incêndio no recinto, as bocas de 2ª intervenção em nº de três, a rede de carretéis de calibre reduzido de diâmetro 2” e mangueira semi-rígida de 1”, dispostos de modo a efectuar a protecção a todo o edifício e a rede de sprinkler´s prevista nos armazéns. 

A localização dos vários meios de combate a incêndio foi efetuada com base no respetivo projeto de segurança contra incêndios e é a que consta das respetivas peças desenhadas.

3.2. Materiais a utilizar nas canalizações e Instalação das redes
A solução preconizada é a seguinte:

* Tubagem pead PN 10: Redes de incêndio exteriores enterradas;

* Ferro galvanizado: Rede de incêndio interior e exteriores à vista.

3.3. Dimensionamento das condutas

O dimensionamento das condutas foi feito quantificando os caudais de cálculo constantes do Regulamento de segurança contra incêndios para cada meio de segurança.

A fixação dos diâmetros foi feita considerando um limite superior de velocidade de 3 m/ uma vez que se considera uma situação excepcional.

As perdas de carga foram determinadas pelo critério de Darcy–Weisbach, equação (1) sendo o coeficiente de resistência (() determinado pela expressão de Colebrook–White, (2).
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4. REDE DE AGUA DE SERVIÇO
4.1. Esquema geral
A rede de designada como rede de água de serviço compreende a alimentação dos pontos de água de lavagem, sistema de tratamento para água industrial e rede de rega para rega dos espaços verdes.

Esta rede terá origem no reservatório de água captada e que terá uma saída a cota superior ao volume da reserva de incêndio, e que corresponderá a um volume de armazenamento de aproximadamente 30 m3, garantindo assim uma renovação dos volumes armazenados.
O reservatório será alimentado normalmente pelo furo de captação mantendo o reservatório à cota de pleno armazenamento ou caso o nível baixe próximo do volume mínimo de alimentação à rede de água de serviço, será alimentado a partir da rede pública por acionamento de válvula.

A partir do reservatório, a água será pressurizada por grupo hidropressor com o caudal e pressão necessários ao funcionamento das redes. Este grupo terá variação de velocidade de modo a melhor ajustar o caudal às várias necessidades.

A rede será pressurizada na câmara de manobras alimenta a rede de rega e a rede de água de serviço.

A alimentação da rede de rega efetua-se por comando por electroválvulas e programador sendo constituída Bocas de rega, por aspersores e difusores distribuídos pelos espaços verdes. Igualmente se alimenta vários pontos onde existem torneiras para lavagem dos pavimentos. Esta rede e pontos de lavagem terão a indicação visível de “Água imprópria para consumo”.

A rede de água de serviço segue para a sala de tratamento onde se procede à filtragem e desmineralização da água do processo, alimentando-se depois os respetivos pontos de utilização.
4.2. Materiais a utilizar nas canalizações e Instalação das redes

A solução preconizada é a seguinte:

* Tubagem pead PN 10: Redes de exteriores enterradas;

* Tubagem de PPR – PN 20: Rede interior e exteriores à vista.
4.3. Dimensionamento das condutas

O dimensionamento das condutas foi feito quantificando os caudais de cálculo indicados pelo Dono de obra para as alimentações do processo e sala de tratamento e estimados os caudais de torneiras de lavagem segundo anexo IV - Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais.
A fixação dos diâmetros foi feita considerando um limite superior de velocidade de 2.0 m/ uma vez que se considera esta rede industrial como rede que não necessita de critérios de conforto.

As perdas de carga foram determinadas pelo critério de Darcy–Weisbach, equação (1) sendo o coeficiente de resistência (() determinado pela expressão de Colebrook–White, (2).
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5. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS

5.1. Esquema geral
As águas residuais domésticas dos dispositivos de utilização são recolhidas por ramais de descarga que conduzem os efluentes para os tubos de queda, os quais, por sua vez, descarregam os efluentes na rede de colectores prediais. 

As águas residuais provenientes do edifício serão guiadas até à caixa ramal de ligação através de uma rede horizontal enterrada constituída colectores prediais e câmaras de visita implantadas em mudanças de direcção e confluência de colectores prediais, possuindo distâncias entre si que permitam uma fácil limpeza destes. 

Nos colectores prediais com inícios de colectores sem descarga de tubos de queda efectuar-se-á uma ventilação directa à cobertura.

A rede enterrada do edifício irá drenar para a rede pública de drenagem de águas residuais, conforme preconizado nas peças desenhadas.

Esta rede apenas fará a drenagem das águas domésticas provenientes das instalações sanitárias e vestiários.

Será instalado um sistema de bombagem compacto no edifício Posto de Controlo, que fará a descarga dos efluentes numa caixa de descompressão ligada à rede de drenagem de águas residuais exterior.

Todas as águas residuais industriais ou de lavagem de pavimentos serão encaminhadas para incineração na caldeira de produção de vapor.
5.2. Materiais a utilizar nas canalizações
A rede interior será executada com tubo PVC NP EN 1329 e a rede exterior será executada com tubo PVC NP EN 1401.

5.3 Dimensionamento da rede

O critério de dimensionamento da rede de drenagem das águas residuais, apoia-se na avaliação dos caudais de esgoto a evacuar, definidos no Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais (anexo XIV).

Os caudais de cálculo são determinados usando o ábaco (anexo XV) apresentado no referido Regulamento.
Em alguns casos os diâmetros propostos são superiores aos calculados a fim de satisfazer as regulamentações em vigor.

A rede horizontal de águas residuais domésticas foi dimensionada para um escoamento não superior a meia secção.

No dimensionamento dos órgãos de drenagem das redes, utilizaram-se inclinações, diâmetros e outras disposições, que cumprissem todas as indicações regulamentares em termos de traçado.

A velocidade de escoamento em superfície livre, foi determinada a partir da expressão de Manning-Strickler.

A velocidade considerada foi dimensionada para os limites entre 0.6 m/s e 3 m/s.

3.4. Instalação da rede
Os ramais de descarga serão embutidos no pavimento e os colectores prediais serão enterrados quer sob o pavimento, quer em vala, no exterior. 
Todos os dispositivos de utilização serão sifonados, no próprio aparelho ou na entrada da caixa de pavimento.

As tubagens serão tanto quanto possível rectilíneas, para minimizar o risco de ocorrência de entupimentos e, no caso de se verificarem anomalias, se proceder mais fácil e eficientemente à sua desobstrução.

As câmaras de visita de planta quadrada serão em alvenaria de blocos de betão com uma espessura de 0,20 m, enquanto que, as de planta circular, serão formadas por elementos pré-fabricados, sendo ambas rebocadas e impermeabilizadas interiormente.

Estas câmaras serão assentes sob fundação adequada e terão as dimensões mínimas marcadas em planta. No seu interior serão executadas soleiras com 20% de inclinação, em betão devidamente impermeabilizado, e com uma ou mais caneluras executadas de modo a não perturbar o movimento da veia líquida, exceptuando-se as câmaras de retenção de areias que terão um rebaixo de 0,20 m relativamente à geratriz inferior do colector de jusante.

As tampas das câmaras de visita serão em ferro fundido da classe adequada à circulação de acordo com a NP 124, assentes sobre laje de betão com 0,10 m de espessura mínima e dispositivo especial de vedação hidráulica e anti-vandalismo. 

A ventilação será assegurada, pela instalação de colunas de ventilação implantadas nos extremos de montante dos colectores prediais.

6. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS INDUSTRIAIS
6.1. Esquema geral
As águas residuais industriais (águas residuais do processo, bem como outras águas potencialmente contaminadas) serão recolhidas em rede própria e encaminhadas para um poço de bombagem de onde são enviadas para um sistema de pré-tratamento das águas residuais para posteriormente serem incorporadas/misturadas para injeção na Central de Oxidação Térmica. O poço de bombagem terá a capacidade necessária para uma eventual paragem para manutenção do sistema de bombagem.
Todas as águas provenientes da lavagem de pavimentos interiores serão igualmente encaminhadas para a rede de águas residuais industriais para incineração.

6.2. Materiais a utilizar nas canalizações
A rede interior será executada com tubo PVC NP EN 1329 e a rede exterior será executada com tubo PVC NP EN 1401.

6.3 Dimensionamento da rede

O critério de dimensionamento da rede de drenagem das águas residuais, apoia-se na avaliação dos caudais de esgoto a evacuar, de acordo com as indicações do Dono de Obra para os caudais de águas residuais (máximo 875 l/h) e os caudais de lavagem estimados em função dos caudais das torneiras no respetivo espaço.
No dimensionamento dos órgãos de drenagem das redes, utilizaram-se inclinações, diâmetros e outras disposições, que cumprissem todas as indicações regulamentares em termos de traçado.

A velocidade de escoamento em superfície livre, foi determinada a partir da expressão de Manning-Strickler.

A velocidade considerada foi dimensionada para os limites entre 0.6 m/s e 3 m/s.
6.4. Instalação da rede
As tubagens serão tanto quanto possível rectilíneas, para minimizar o risco de ocorrência de entupimentos e, no caso de se verificarem anomalias, se proceder mais fácil e eficientemente à sua desobstrução.

As tampas das câmaras de visita e poços de bombagem, serão em ferro fundido da classe adequada à circulação de acordo com a NP 124, assentes sobre laje de betão com 0,10 m de espessura mínima e dispositivo especial de vedação hidráulica e anti-vandalismo. 
7. DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS
7.1 Esquema geral
A drenagem de águas pluviais do empreendimento engloba a drenagem de águas pluviais recolhidas nas coberturas e nos pavimentos. 

As águas provenientes nas coberturas dos edifícios serão guiadas até a uma rede enterrada exterior, através de uma rede horizontal enterrada constituída colectores prediais e câmaras de visita implantadas em mudanças de direção e confluência de colectores prediais, possuindo distâncias entre si que permitam uma fácil limpeza destes. Nos armazéns principais a drenagem da cobertura será efetuada pelo sistema de drenagem sifónico. Após a descida e a caixa de descompressão o escoamento passa a ser gravítico. A rede de drenagem das coberturas será encaminhada para uma rede separativa, com ligação direta à CRL, sem passagem pelo separador de Hidrocarbonetos. 
A drenagem dos pavimentos exteriores recolhida por sumidouros e encaminhada pela rede enterrada para um separador de Hidrocarbonetos para a retirada de eventuais óleos em suspensão no efluente provenientes da acumulação dos pavimentos pela circulação automóvel, que posteriormente será ligada à CRL e consequentemente ao coletor público.

7.2. Drenagem das coberturas
A drenagem das águas das coberturas será efectuada recorrendo a caleiras que irão encaminhar as águas pluviais para ralos de pinha que ligam a tubos de queda que por sua vez irão descarregar a caixas de visita. 

Foi prevista igualmente a instalação de trop-pleins, para que em caso de entupimento dos ralos o sistema consiga drenar a água da cobertura.
7.3. Drenagem dos pavimentos
A drenagem dos pavimentos exteriores será executada pela criação de valetas, sumidouros e caleiras localizados em pontos estratégicos de modo a fazer a correta drenagem das águas pluviais.

Os sumidouros e as caleiras serão ligados às caixas de visita da rede de drenagem de águas pluviais que irão drenar o caudal afluente.
No final da rede, antes da CRL e da ligação para o coletor público os efluentes serão submetidos a uma separação de hidrocarbonetos, através da instalação de um separador de hidrocarbonetos com filtro coalescente e caudal nominal de 200 l/s, localizado conforme peças desenhadas.
7.4. Materiais a utilizar nas canalizações
A rede de drenagem das coberturas do sistema sifonico será executada em tubagem de Pead própria deste sistema. Os tubos de queda tradicionais será executada com tubo PVC NP EN 1329 e a rede exterior será executada com tubo tubagem de PP corrugada SN8.

7.5. Dimensionamento Hidráulico
7.5.1 Dimensionamento Hidráulico rede
A determinação dos caudais precipitados foi feita pelo método racional, Q=CIA, em que I representa a intensidade de precipitação da chuvada crítica, A a área drenada e C o coeficiente ponderado de escoamento.

A determinação da intensidade de precipitação depende não só das características pluviométricas da zona em estudo, como também das características estatísticas de duração e frequência adequadas a cada projecto. O método mais usado para a sua determinação é o que consiste na utilização das curvas de intensidade de precipitação em função do conhecimento da chuvada e da duração da mesma.

Com recurso à expressão [1], e em função dos parâmetros a fixar determina-se a intensidade de precipitação do projecto.

[1]    
i = a. tpb

 
[i]   intensidade de precipitação (mm/h)


[tp]  tempo de precipitação (min)


[a,b] parâmetros da frequência a adoptar e da zona pluviométrica em estudo
Com o período de retorno de 5 anos e o tempo de precipitação de 10 minutos, sendo a zona em estudo inserida na região A, obtiveram-se respectivamente as intensidades de precipitação de 197.44 l/s.ha.

Estes parâmetros, tempo de retorno, tempo de precipitação e região são os referidos no Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais, para redes de drenagem de águas pluviais prediais.
7.6. Instalação da rede
Os colectores prediais serão enterrados em vala, no exterior. Os tubos de queda serão instalados à vista, fixos a elementos verticais.
As caixas de areia serão de planta quadrada, em alvenaria de blocos de betão com uma espessura de 0,20 m, ou de planta circular formadas por elementos pré-fabricados, rebocadas e impermeabilizadas interiormente, assentes sobre fundação adequada e deverão ter a soleira 0.20 m abaixo da geratriz inferior do colector de saída. 

As câmaras de visita serão de planta quadrada, em alvenaria de blocos de betão com uma espessura de 0,20 m, ou de planta circular, formadas por elementos pré-fabricados, serão rebocadas e impermeabilizadas interiormente e assentes sob fundação adequada. No seu interior serão executadas soleiras com 20% de inclinação, em betão devidamente impermeabilizado, e com uma ou mais caneluras executadas de modo a não perturbar o movimento da veia líquida.

As tampas das câmaras de visita serão em ferro fundido de diâmetro 600 mm e da classe B125 ou D400 consoante o tipo de tráfego, assentes sobre laje de betão com 0,10 m de espessura mínima e dispositivo especial de vedação hidráulica e anti-vandalismo.

7.7. Separador de hidrocarbonetos
O separador a instalar será da “ECODEPUR” modelo Technoil NS200 fabricado segundo a NORMA EM 858 de caudal nominal de 200 l/s Classe 1 com passagem inferior de 5 mg óleos por litro. Será equipado com respiro, Pré decantador, caixa de amostragem e tampas de acesso e a sua instalação será enterrada fora da zona de circulação de cargas pesadas, mas em local de fácil acesso ao camião para as necessárias ações de manutenção.
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Fig 1 - Desenho do separador de hidrocarbonetos

8. CONCLUSÃO
Todos os trabalhos serão executados de acordo com o Regulamento Geral de Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais e Decreto Regulamentar 23/95, bem como das peças desenhadas constantes do processo e das boas normas de execução de instalação de redes de abastecimento de água, e redes de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais.
Porto, 03 de Outubro de 2017
_________________________
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